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Susan, após terminar a faculdade, vai para seu primeiro emprego, um emprego fornecido por um amigo da família, Robert, que sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.

Este desejo especial é trazer Susan sob seu domínio ...
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Esta publicação contém uma série de forte conteúdo erótico BDSM, onde relato as aventuras de Susan em sua faceta de submissão.

Romances BDSM eróticos e românticos de alto conteúdo.
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Ele contém os seguintes volumes:

6 - A Presa

7 - Beijos que Duram

8 - O novo Mestre
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida em mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Susan estava pendurada por uma série de correntes e estilingues na masmorra escura. Seus olhos brilhavam com desejo e desejo, e ela mordia um grande vibrador preto enfiado em sua boca enquanto cera espirrava mais uma vez sobre seus seios amarrados. O homem negro e alto que a dominava se deliciava com os guinchos abafados de sua porquinha; para todos os outros na hospedaria, ela era uma coelhinha adorável, mas ali, em sua masmorra particular, a porquinha, como ele a havia chamado, guinchava tão deliciosamente para ele.

Colocando a vela de lado, ele começou a transá-la novamente, balançando-a sobre seu pênis a cada estocada e maravilhando-se com a capacidade dela de suportar tudo o que ele lhe dava. Ele olhou para a garota amarrada , a cera espessa secando sobre seus seios pequenos, porém inchados. Ela era uma criaturinha tão pequena, mas havia satisfeito completamente suas necessidades durante os últimos dias que passaram juntos. Ele a penetrou com força e se inclinou para a frente, puxando o vibrador de sua boca para ouvir seus gemidos de prazer.

Susan soltou um gritinho e estremeceu com a aproximação do orgasmo; Hunter havia percebido que o controle do orgasmo estava além do alcance daquela gostosa e não a fez esperar muito antes de dar sua permissão. Seu polegar deslizou até o clitóris dela e rompeu a camada de cera que selava o botão inchado, massageando-o em círculos lentos e deliberados.

"Venha, porquinha, grite para mim", ordenou ele, e começou a penetrá-la novamente. Sua mão livre agarrou seu quadril enquanto ela se enrijecia, arqueando as costas e se debatendo contra as correntes que a prendiam, soltando um uivo de orgasmo que ecoava pelo quarto sinistramente escuro.

Olhando para baixo, ele viu seu enorme pênis negro abrir a vagina dela a cada estocada profunda em seu pequeno corpo, e rugiu ao ejacular, preenchendo-a com a prova do prazer que sentia ao usá-la daquela maneira. Ele gozou longa e intensamente , finalmente cambaleando para longe dela, deixando Susan balançando nas correntes , os olhos revirando em êxtase .

Hunter afundou na única cadeira do quarto, respirando pesadamente, seus olhos semicerrados observando a pequena figura da garota que havia conquistado um pedacinho de seu coração e que poderia começar a curar a ferida cruel que lhe causara tanta dor.
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Os dias de Susan haviam se tornado rotineiros; ela acordava e sorria, sabendo que Flora logo chegaria para fazer sua limpeza matinal, tagarelando sobre a vida na ilha. Foi nessas conversas com Flora que Susan começou a desvendar o enigma que era Hunter. Então, previsivelmente, após uma manhã aprendendo como ser a melhor mascote de Hunter, ela era levada para o almoço no alojamento com os gerentes e os hóspedes visitantes.

À tarde, ela passava o tempo com Leighton ou Keyon e Flora explorando a pequena ilha. Essencialmente, esse era o seu momento de exercício , mas era mais um ritual relaxante onde ela podia se conectar com a natureza e desfrutar dos pequenos prazeres que a ilha oferecia. Ela gostava mais da exploração com Flora, que arrastava Susan para todos os seus esconderijos favoritos e lhe mostrava as trilhas secretas de volta ao chalé a partir de cada um deles.

passava as noites com Hunter. Frequentemente, jantava primeiro na pousada ou com os gerentes, mas invariavelmente era levada para a masmorra particular dele, onde gritava em êxtase com ele antes de ser colocada para dormir na gaiola ou na cesta, dependendo do humor dele.

Hoje parecia diferente, enquanto ela observava Hunter se levantar da cama e ficar sentado ali, olhando para ela por um longo tempo. Ela não se mexeu, mas fingiu dormir sob as pálpebras semicerradas na escuridão da madrugada.

Finalmente, ele se vestiu e saiu do quarto, deixando-a sozinha a se perguntar por que ele parecia estar a observando. Flora chegou minutos depois com um largo sorriso e um humor animado para realizar a limpeza matinal que Susan havia suportado nas últimas quatro manhãs.

"Sabe, eu não achava que o Hunter fosse dar ouvidos à Leighton. Aí, ontem à noite, descobrimos que todos viriam. Estou tão animada!" Flora exclamou, radiante como se tivesse comido uma caixa de cereal açucarado no café da manhã. "Bom, o John ainda não confirmou, mas tenho certeza de que vai confirmar. Este fim de semana vai ser muito divertido."

"Flora, vá mais devagar e me diga o que está acontecendo", Susan riu, visivelmente empolgada.

"Ah, mas não posso! Vai ser uma grande surpresa. Você vai adorar!", disse Flora, radiante como uma criança ansiosa para contar seu segredo, fazendo Susan rir.

"Muito bem, então vamos nos preparar para essa grande e emocionante surpresa", ela sorriu para Flora, deixando a empolgação da mulher contagiar seu próprio humor.

Susan sabia que, devido a um trauma ocorrido há cerca de uma década, Flora havia sofrido um colapso nervoso completo. Sua mente havia regredido. Ela se lembrou de uma época em que era inocente, esquecendo-se de todos aqueles que a amavam na vida adulta e de quem ela era para essas pessoas. Ao conversar com Keyon, cujo principal objetivo ali era cuidar de Flora, além de supervisionar o gerente do alojamento, Susan percebeu que Flora era a única flor da ilha em meio a toda a fauna .

Foi durante aquelas longas caminhadas à tarde com um ou mais assistentes pessoais de Hunter que Susan conseguiu juntar as peças de toda a história. Em algum momento do passado, Flora foi o animal de estimação mais precioso de Hunter, honrada acima de todos os outros e amada de todo o coração. Hunter, porém, havia sido arrogante e não compreendia que, em sua ambição de fazer seus próprios negócios prosperarem, não havia dado a devida atenção ao animal de estimação que tanto adorava.

Foi durante esse período que Flora se apaixonou por um pretendente a Mestre. Ele lhe prometera o mundo e, enquanto Hunter estava viajando a negócios, ela deixara sua ilha natal pela promessa de amor e adoração nos braços de um Mestre que a encantara com suas histórias.

Mas a vida que ele lhe proporcionou não era um conto de fadas. Flora se via drogada e vendida todas as noites como uma prostituta de luxo para aqueles que preferiam os prazeres mais extremos da carne. O homem que se autodenominava seu mestre, contudo, não havia selecionado bem seus clientes, e em uma noite de verdadeira agonia e desespero, Flora quase morreu nas mãos de um sádico insano.

Assim que ela deu entrada no hospital, Bill e Andrew já estavam lá. Robert havia divulgado o nome dela às autoridades há algum tempo como pessoa desaparecida. Através de seus contatos, eles conseguiram que ela fosse transferida para uma clínica particular assim que seu quadro se estabilizou. Foi nessa clínica que ela recebeu tratamento para seus ferimentos e dependência química. Com Andrew de luto pela morte de sua sócia Kitty e o papel de Bill nos negócios encerrado após a segurança dela, coube a Robert e ao homem a quem ele havia orientado, Gregory, garantir a recuperação de Flora.

Hunter chegou imediatamente ao saber da internação dela em uma clínica particular. Ele se enfureceu com Robert e Gregory, como se os culpasse pelo estado dela e pela amnésia. Ele os condenou impiedosamente, mesmo após a prisão dos responsáveis. Exigiu a devolução de seus pertences , mas Gregory, com ar de superioridade, respondeu que ele deveria ter cuidado melhor deles e não ter permitido que isso acontecesse com ela.

Segundo Keyon, que era enfermeira na clínica na época, a batalha de vontades entre as duas foi intensa, pois Gregory se recusava a liberar Flora até que ela estivesse estável. Susan ficou surpresa com a franqueza de Keyon sobre o trauma de Flora. Isso até perceber que Keyon era apaixonada por Flora e se preocupar com o fato de uma amizade ter surgido entre as duas mulheres sem que Susan soubesse que as cicatrizes mentais de Flora eram muito piores do que as físicas.

Susan não precisou dizer muito, nem mesmo fazer muitas perguntas, enquanto Leighton e Keyon falavam sobre Flora e Hunter. Na verdade, eles pareciam ansiosos para fazê-la entender que Hunter era um bom homem que havia lutado com sua consciência durante uma situação difícil, independentemente do que Gregory pudesse ter lhe dito. Apesar de ela negar que Gregory tivesse dito qualquer coisa e, na verdade, raramente falar com ela sobre algo mais importante do que sua própria saúde, eles continuaram acreditando no contrário.

Sacudindo-se de seus pensamentos, ela olhou para Flora, que a encarava com uma expressão carrancuda. A carranca revelava as rugas em seu rosto, denunciando sua verdadeira idade, bem diferente da jovem que ela parecia acreditar ser, e Susan inclinou a cabeça com um pequeno sorriso. "Desculpe, Flora. Eu estava apenas pensando em que tipo de surpresa poderia haver para mim", ela riu.

Flora fez o gesto de fechar a boca com um zíper e jogar a chave fora antes de dar uma risadinha e começar o processo que se tornara o ritual matinal delas.

*****
[image: ]


Flora estava sentada no chão, como de costume, tomando café da manhã com Susan, quando Hunter reapareceu na sala.

"Fique onde está, Flora", ordenou ele, observando a cena com um sorriso. "Você não revelou nossa pequena surpresa, não é ?", disse Hunter com firmeza, mas seu semblante suavizou-se ao ouvir uma risadinha dela e um aceno de cabeça. "Ótimo, então termine seu café da manhã; tenho trabalho a fazer." Ele caminhou até sua mesa e sentou-se. Susan o observou curiosa por um instante, mas a inevitável tagarelice de Flora a trouxe de volta ao seu café da manhã e à mulher animada sentada ao seu lado.

"Flora, acho que está quase na hora. Por que você não vai ver se o Keyon pode te acompanhar até o patamar?" Hunter finalmente interrompeu o fluxo constante de conversas animadas com um sorriso. Flora deu um gritinho de alegria e começou a juntar os pratos e colocá-los em uma bandeja.

"Eu levo isso, assim as meninas não precisam voltar", disse ela, saindo apressadamente do quarto.

"Obrigada", Hunter esboçou um sorriso forçado e se levantou para se aproximar de Susan enquanto Flora fechava a porta atrás de si.

"Nossa semana está terminando. Eu e o Leitão decidimos que você vai voltar para casa no fim de semana", disse ele, percebendo a surpresa no olhar dela e o lábio inferior se contraindo entre os dentes. "Você não fez nada de errado e vou garantir que seus responsáveis não façam nada de errado. Pelo contrário", acrescentou, sentando-se em uma das cadeiras confortáveis perto dela. Ela então se aproximou e sentou-se aos seus pés.

"Você não precisava desse treinamento, e mesmo assim o fez, por razões que eram ao mesmo tempo catárticas e egoístas. Não a julgo por isso", disse ele, acariciando seus cabelos e sorrindo. "Fico impressionado com a forma como você lidou com o trauma e a tragédia que a atingiram há tão pouco tempo, enquanto os efeitos da nossa própria tragédia ainda pairam nas sombras." Ele notou a falta de surpresa no rosto de Susan e assentiu. Ela conhecia a história. Não o surpreendeu que ela soubesse; a garota quieta e ponderada teria absorvido tudo ao seu redor e sido uma ouvinte compreensiva, com seu próprio histórico traumático, para aqueles que desejassem conversar.

"Haverá um encontro na pousada neste fim de semana para velhos e novos amigos ", sorriu ele. "Depois, Flora, Keyon e eu os acompanharemos de volta ao continente. É hora de começar a curar as antigas feridas que procurei proteger de maiores danos. Percebo agora que nunca deixei essas feridas abertas cicatrizarem completamente, envolvendo-as em minha proteção antes da hora." Ele fechou os olhos por um instante, como se estivesse se recolhendo.

"Não consigo imaginar como você se sentiu naquele momento e acredito que você fez o que achou melhor para todos", disse Susan em voz baixa, vendo a dor momentânea cruzar o rosto de Hunter, arriscando-se a usar a voz para falar naquele instante.

Hunters franziu a testa para ela, mas relaxou ao ver a preocupação em seu rosto. "Acho que você pode imaginar", disse ele suavemente. "Você é uma porquinha muito corajosa, poderia ter se refugiado no passado, como Flora, em vez de encarar o mundo de frente e se esforçar para voltar a viver." Ele puxou a cabeça dela para sua coxa e começou a acariciar seus cabelos novamente com um movimento suave e reconfortante. "Sua coragem me fez entender que esta vida pela metade que temos juntos não é boa para nenhum de nós, muito menos para aquela que eu tentei proteger. Tive que admitir que Gregory estava certo em me condenar e que é hora de mudar."

Hunter sabia que essa explicação seria mais convincente para Susan do que dizer que ela havia conquistado um pedacinho do seu coração. Que ele havia aprendido que podia gostar e se importar com outra garota de uma forma que satisfizesse suas necessidades. Ele cogitou deixá-la ficar por toda a quinzena, mas sabia que seria mais difícil deixá-la ir, o que inevitavelmente teria que fazer. Ela não estava pronta para amar outro como ele queria e esperava que sua companheira de estimação fizesse.

Ele providenciaria um lar seguro para Keyon e Flora, perto da clínica. De lá, ela poderia receber a ajuda necessária para se curar completamente, longe das lembranças do que a trouxera até aquele ponto da vida. As feridas cicatrizariam para todos eles e, se um dia ela voltasse para ele, ele a receberia de braços abertos. Se, por outro lado, o amor entre Keyon e Flora crescesse, ele aprenderia a aceitá-lo e não precisaria mais testemunhá-lo. Ele finalmente admitiu que isso era o melhor para todos.

Um último obstáculo a superar e, como Susan, ele enfrentaria o mundo da amizade e, possivelmente, do amor novamente. Quem diria que aquele pequeno animal de estimação seria o catalisador de tamanha mudança? Aqueles que o conheciam bem aceitavam a personalidade dura e taciturna que ele adotara desde o evento que abalou seu mundo, mas a maioria o considerava um sujeito arrogante e cruel. Susan o aceitara com todos os seus defeitos e ainda se ajoelhava a seus pés, apesar do começo conturbado que tiveram e das revelações que sua semana ali lhe trouxera.

Ele sabia que era isso que queria mais uma vez, outra chance de desfrutar de um animal de estimação carinhoso, que se deleitava em seus vícios e escuridão tanto quanto ele. O silêncio se prolongou enquanto ela ronronava reconfortantemente ao seu carinho. Ele havia planejado essa surpresa para ela depois de uma longa e sincera conversa com Leighton sobre o que ele pensava de Susan.

"Haverá muitos convidados neste fim de semana", ele quebrou o silêncio. "Seremos anfitriões ocupados, e temo que nem todos os convidados entenderão meus modos. Terei que dividir sua atenção fora destes aposentos, então tenho um presente para você levar consigo quando for embora." Susan ficou surpresa, mas não disse nada, apenas moveu levemente a cabeça para roçar em seu pênis e ronronou alto em apreciação, embora não soubesse por que os convidados estavam chegando ou o que isso tinha a ver com ela.

"Ah, minha porquinha gulosa, sempre tão faminta por pau, muito bem então", disse ele, abrindo o zíper da calça enquanto ela se aconchegava ainda mais em sua virilha. "Você vai sofrer as consequências se nos atrasarmos para receber nossos convidados." Ele riu baixinho enquanto ela ronronava mais alto e lambia seu pau que já estava ficando cada vez mais duro. Ele se recostou e observou com prazer enquanto seus lábios pálidos e delicados se esticavam sobre seu grande pau negro.
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Pouco antes do almoço, Hunter e Susan saíram de seu domínio particular. Ela caminhava sobre duas pernas, mas era conduzida por uma coleira. Usava um espartilho de couro branco tão apertado que lhe dava a ilusão de uma silhueta de ampulheta . O espartilho realçava seus seios, com os bojos pequenos os comprimindo e elevando-os até quase transbordarem . Usava shorts de couro branco tão curtos que mal cobriam o suficiente para cobrir uma calcinha, e que fechavam como um espartilho na frente e atrás. Em vez das patas com espinhos nos pés, calçava botas de couro branco macio.

Seu presente havia sido uma delicada coleira cravejada de joias sobre uma base de couro macio que brilhava ao captar a luz. Hunter lhe dissera que ela era de fato preciosa e um animal de estimação muito valioso, exatamente como Gregory a descrevera na primeira noite em que se conheceram.

Embora usasse um discreto plug anal, o rabinho de pompom estava preso ao cadarço do short. A única outra concessão à sua persona de animal de estimação eram as luvas de couro branco que usara a semana toda e a coleira pela qual era conduzida. Disseram-lhe que poderia andar e falar quando quisesse durante o fim de semana, mas que o fizesse com consideração pelo seu lugar na pousada e pelo treinamento que recebera durante a semana em que lá estivera.

Eles desceram até a sala principal, e Susan deu um suspiro de surpresa quando Gregory ergueu os olhos da conversa com Leighton para observá-la. Ela ficou repentinamente nervosa e olhou para Hunter, que não demonstrava nenhuma expressão.

"Susan," a voz grave e profunda de Gregory preencheu o espaço, "você parece incrivelmente saudável. A vida na ilha parece lhe fazer muito bem."

"Olá, senhor Gregory", disse Susan, recompondo-se. "Este lugar é realmente um pequeno paraíso. Tenho sido muito bem tratada."

"Não esperava menos", Gregory deu um meio sorriso e olhou para Hunter. Susan ouviu um grito de excitação atrás dela e mal tinha começado a se virar quando foi derrubada no chão em meio a uma avalanche de membros vermelhos e pretos voando pelos ares.

"Susan! Susan! Susan!" Shaky a encheu de beijos pelo rosto antes de soltá-la com uma risadinha.

Ajoelhando-se, Susan olhou para a amiga com absoluta alegria e a abraçou com força antes de cumprimentar seu dono. "Olá, Mestre Steve", disse Susan, sorrindo feliz.

"Oi, gracinha," Steve abaixou-se para bagunçar o cabelo dela antes de cumprimentar Hunter com um aperto de mãos . "Obrigado pelo convite, não consegui tirar um tempo para relaxar desde," ele fez uma pausa e olhou furtivamente para Susan, "Bem, desde que eu nem me lembro. Até o John disse que viria."

" Foi o que
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